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N ossa querida Madre Fundadora, 
a Bem-Aventurada Clélia Mer-
loni, assim escreve: “A devoção 

ao Sagrado Coração, deve ser para as 
Apóstolas a primeira e a mais cara das 
devoções” (Regra Manuscrita, Cap. XIII). 
Para imitar Jesus, no seu Amor, precisa-
mos conhecê-lo cada vez mais, e então, 
podemos nos perguntar: mas quem é o 
Coração de Cristo? Encontramos a res-
posta, quando lemos e nos debruçamos 
atentamente nos Evangelhos. 

É o Coração que gera Amor quando 
acolhe a mulher pecadora, deixa-se ba-
nhar os pés com suas lágrimas, aceita 
o beijo do arrependimento, perdoa seus 
pecados e lhe oferece uma vida de li-
berdade e paz (Cf. Lc 7, 36-50). 

É o Coração gratuidade que nos exor-
ta: “Amem seus inimigos e façam o bem 
aos que vos odeiam. Desejem o bem aos 
que vos amaldiçoam e rezem por aque-
les que vos caluniam” (Lc.6,27-36). 

É o Coração que reintegra os margi-
nalizados quando se compadece do 
leproso, estende a mão, toca-o e diz: 
“Eu quero, fique purificado” (Lc 5,12-
16). 

É o Coração que liberta da Lei quando 
seus discípulos são censurados pelos 
fariseus, porque colheram espigas de 
trigo em dia de sábado e Ele apresenta 
o Filho do homem como o Senhor do 
sábado (Cf. Lc 6,1-5; Mc 2,3-27). 

É o Coração que dá segurança quan-
do sopra o vento forte, o mar se agita, 
nos assalta o medo e Ele nos diz: “Sou 
eu. Não tenham medo” (Jo 6, 20). 

É o Coração que se faz sustento 
quando dá a própria Vida e se apresen-
ta como o “Pão da Vida”, nos dando a 
certeza de que quem come deste pão, 
viverá para sempre, terá a vida eterna, 
mas também, quer que assumamos o 
compromisso de estarmos dispostas a 
dar a vida, em favor dos outros (Cf. Jo 
6, 51-59). 

É o Coração que resgata e não con-
dena quando os fariseus, esquecen-
do seus próprios pecados, insinuam a 
condenação da mulher adúltera e Ele 
sabiamente pede que atire a primeira 
pedra, quem não tiver pecado e depois 
voltando para ela diz: “Ninguém te con-
denou? Eu também não te condeno. 
Podes ir, e não peques mais” (Jo 8,1-11). 

É um Coração orante quando diante 
de sua atitude de profunda união ao 
Pai, desperta nos discípulos o desejo de 
rezar e estes lhe pedem para que os en-
sine. Jesus então diz: “Quando rezares 
dizei: Pai, santificado seja teu nome…” 
e adverte na insistência de pedir ao Pai 
(Lc.11,1- 11). 

É um Coração serviço quando antes de 
sua Paixão, o gesto de lavar os pés ex-
prime simbolicamente sua vida, que foi 
toda serviço e doação (Cf. Jo 13, 1-17). 

É um Coração perdão quando perdoa 
seus algozes suplicando ao Pai: “Pai, 
perdoa-lhes porque não sabem o que 
fazem” (Lc.23,24); quando explica a 
Pedro que o perdão não tem medidas. 
“Não até sete, mas setenta vezes sete” 
(Mt. 18,21-35). 

É um coração de pastor quando re-
conduz a ovelha desgarrada, deixando 
noventa e nove, para correr em busca 
daquela única que falta. Quando a en-
contra a abraça com amor, tira os espi-
nhos com delicadeza e cuidado e a car-
rega nos ombros (Cf. Lc. 15,3-7). 

Estas são algumas das respostas de que 
os Evangelhos nos oferecem, mas fica o 
convite para que nas reflexões pessoais 
possamos aprofundar e encontrar ou-
tras. Assim, vamos assimilando as atitu-
des de Jesus, em nossa vida para poder 
dizer como Madre Clélia: “Quero te co-
nhecer melhor, ó Jesus, para poder te 
amar mais; espero de Ti essa graça e 
estou certa de que a obterei, mas não 
quero antecipá-la nem por poucos 
instantes, se tal não é tua vontade. (O 
diário de Madre Clélia p. 203).

Estimados leitores,

om alegria, apresentamos a nossa segunda edição, deste ano de 
2021, da Revista Triunfo do Coração de Jesus, a qual traz em 
sua capa o logotipo do Sínodo das Jovens Apóstolas. “Escutando 

a voz de Deus nas pegadas de Madre Clélia” foi o slogan escolhido para 
ilustrar o intuito de ouvir Deus que fala no hoje da história do Instituto, 
por meio das Irmãs mais jovens. A sinodalidade significa andar juntos por 
uma mesma estrada, no encontro e no diálogo, em assembleia, com a 
finalidade de criar sintonia em torno de decisões a serem tomadas.

O Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus está vivendo 
a preparação ao Capítulo Geral, o qual é sempre uma oportunidade de 
renovação e reavivamento do carisma fundacional. O lema escolhido é 
“Ama com o Coração de Cristo e vê com os olhos de Clélia”. Contamos 
com as preces de todos para que a concretização de nosso XVIII Capítulo 
Geral, a realizar-se em julho de 2022, seja um impulso para todas as 
Irmãs renovarem seu compromisso com o carisma e a missão iniciada 
pela Bem-Aventurada Clélia Merloni.

Oferecemos aos leitores algumas reflexões que auxiliam no aprofun-
damento da espiritualidade, com as seguintes temáticas: O Coração de 
Jesus e a misericórdia, Vamos falar de Deus, Quem sou eu para julgar? 
e Amar é repor amor. Além da reflexão, há a abordagem prática de como 
é possível viver a fé no cotidiano, tendo como modelo a Pessoa de Jesus 
que viveu de forma coerente tudo o que falou e ensinou.

Apresentamos também o testemunho vocacional de duas Irmãs que emi-
tirão os votos religiosos, em perpétuo. A vocação é dom e mistério divino 
que cada pessoa acolhe, contempla e responde segundo o desejo pro-
fundo que traz no coração. Assim, pelo sim generoso e alegre de nossas 
Irmãs, sentimos o quanto bom e terno é nosso Deus que continua cha-
mando e cativando corações a segui-lo mais de perto para doar a vida de 
forma integral pelo Reino, a serviço dos irmãos e irmãs.

A Bem-Aventurada Clélia Merloni continua manifestando o amor do Co-
ração de Jesus entre nós, intercedendo por tantas pessoas que a ela 
recorrem com confiança a fim de que leve os pedidos Àquele que tudo 
pode. Na partilha de testemunhos de graças alcançadas, por intercessão 
da Bem-Aventurada, percebemos a gratidão das pessoas agraciadas e 
a bondade do Coração de nosso Deus que “nunca se deixa vencer em 
generosidade”, como nos escreveu Madre Clélia.

A Revista Triunfo do Coração de Jesus intenta, por meio de suas publica-
ções, tornar o Coração de Jesus mais conhecido e amado pelas pessoas. A 
Bem-Aventurada Clélia Merloni deixou-nos em um de seus escritos: “É im-
possível amar a Deus e não trabalhar pela sua glória”; assim, entendemos 
que quando procuramos fazer tudo o que está ao nosso alcance para tornar 
Jesus mais próximo das pessoas, quer pela palavra, pela acolhida e escuta, 
pela oração ou por meio de uma publicação, são formas de evangelizar.

Uma abençoada leitura e reflexão a todos! 

Que o Sagrado Coração de Jesus e a Bem-Aventurada Clélia Merloni os 
acompanhem!
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O ESSENCIAL
omecemos com a história desta 
árvore, é a mais antiga da cidade 
de São Paulo. A primeira menção 

a ela data de 1861, está aí desde a épo-
ca do Império, e pese todos os eventos 
contrários à sua existência: asfalto, mu-
ros, rompimento da casca, facilitando a 
entrada de pragas, como os cupins... ga-
lhos amputados para não danificar fios 
elétricos, raízes arrancadas e os cortes 
malfeitos que causam desequilíbrio de 
peso, aumentando o risco de queda... 
Nossa árvore, permanece firme e foi de-
clarada patrimônio ambiental.

Em 1822, ela foi fiel testemunha de per-
sonalidades que fizeram a história de 
nosso Brasil; como quando dom Pedro I 
passou por debaixo de sua sombra a ca-
minho da proclamação da independên-
cia; também dom Pedro II transitou sob 
sua sombra perene; muitos combatentes 
descansaram, apoiados em seu tronco e 
raízes... O seu nome: “Figueira das Lágri-
mas”1 nasceu da sua atitude de ser teste-
munha e oferecer um pouco de alívio às 
mães que, sentadas à sua sombra, chora-
vam a partida dos filhos para a guerra do 
Paraguai. Hoje, ela está bastante trans-
formada exteriormente, porém continua 
com seu legado, fiel à sua essência.

C

Capítulo Geral
(Ir. Rosa Luísa Manfroi, ASCJ)

“Faze-te Apóstola do meu Amor”

CAPÍTULOCAPÍTULO

cada uma das Províncias de nosso Ins-
tituto estará vivendo seu Capítulo Pro-
vincial, que “é a assembleia represen-
tativa de todas as religiosas professas 
da Província e da Delegação que dela 
dependem. É a expressão da participa-
ção e solicitude de todas para o bem de 
todo Instituto” (Constituições ASCJ, 73). 
E durante todo o mês de julho de 2022, 
estaremos em Capítulo Geral, que é a 
assembleia representativa de todas as 
Apóstolas do Instituto, presidida pela 
Superiora Geral, Madre Miram Cunha 
Sobrinha. 

O termo Capítulo vem do latim, capi-
tulum, caput, está relacionado com 
encabeçar. Uma de suas utilidades é 
designar as partes de um texto, quan-
do termina um assunto ou etapa e co-
meça a outra que a amplia, acrescenta, 
dá continuidade... é como um divisor 
de águas. 

Em nosso Instituto já tivemos dezes-
sete Capítulos Gerais. Agora, estamos 
na reta final, preparando o décimo 
oitavo, que traz como Tema: “Fatti 
Apostola del mio Amore” (“Faze-te 
Apóstola do meu Amor”); este foi o 

Esta figueira centenária pode ser uma 
boa parábola para nossa história de 
vida e para nossa família, como Após-
tolas do Sagrado Coração de Jesus, 
partícipes desta história de amor e su-
peração, desde as raízes carismáticas, 
de nossa amada Mãe e Mestra, a Bem-
-Aventurada Clélia Merloni, que coin-
cidentemente nasceu em 1861. “Cora-
gem, portanto! Se percebes que estás 
cheia de defeitos, que importa? ...tudo 
no Coração de Jesus; passada a prova-
ção, Ele sorrirá para ti.” (Mg., II, p.175).

A vida tem seu próprio ritmo! E neste 
ritmo histórico, existem acontecimen-
tos que vão marcando as diferentes 
tonalidades nas telas dos tempos idos 
(passado) e dos que virão (futuro), 
provocando-nos a viver com a maior 
consciência possível no presente do 
que somos hoje, ‘numa docilidade in-
teligente ao Espírito, capazes de aten-
ção, discernimento, colaboração, escu-
ta, diálogo... numa obediência pessoal 
e comunitária, dobrando inteligência, 
coração e joelhos em oração pelo bem 
do Instituto, da Igreja, da humanidade’. 
(Cf. Vinho novo, Odres novos, 49-50).  
A cada seis anos, vivemos o importante 
marco do Capítulo. Em janeiro de 2022, 

apelo que o Sagrado Coração de Je-
sus fez a Madre Clélia na experiência 
de sua inspiração carismática funda-
cional. O Lema é: “Ama com o Cora-
ção de Cristo e vê com os olhos de 
Clélia”. 

Na circular convocatória ao Capítulo, Ir. 
Marinês Tusset, nossa Superiora Pro-
vincial, nos pedia: “...que este tempo 
seja precedido com muita oração (pes-
soal e comunitária) para que estejamos 
abertas e dóceis à ação do Espírito San-
to, a fim de que não tenhamos outro 
objetivo senão a Glória do Coração de 
Jesus”. Também nos pediu para “abrir 
a janela do tempo através dos olhos 
de Madre Clélia para vermos e proje-
tarmos o futuro segundo o palpitar do 
Coração de Jesus”.

Já nos foi dito, de muitas formas: com 
canções, com imagens... que o segre-
do está no olhar, que tudo depende 
de como se olha. Então, para estar em 
sintonia com o olhar de Clélia, como 
Apóstolas, consideremos reconhecer 
qual é nossa real capacidade de visão 
em relação ao carisma e à missão, para 
que nossa pobreza humano-espiritual 
(miopia, astigmatismo, catarata) não 
limite a história de salvação que tam-
bém passa por nós. 

Durante quase dois anos, em todo o 
Instituto, estivemos rezando uma ora-
ção comum à “Santíssima Trindade, 
fonte do amor que cria, une e vivifica”. 
Suplicamos diariamente ao Pai de mi-
sericórdia a liberdade de filhas e o de-
sejo de comunhão; ao Filho Redentor, 
que nos ensina a mansidão, a humil-
dade, a caridade apaixonada para com 
os pobres, e ao Espírito de verdade, 
a santidade de “Amar com o Coração 
de Cristo e ver com os olhos da nossa 
Fundadora”. 

Quero concluir com esta súplica: 
“Bem-Aventurada Clélia Merloni, inter-
cede por nós, para que permaneçamos 
Apóstolas do amor de Deus “não só de 
nome, mas no verdadeiro espírito dos 
Apóstolos”. Amém!

1 - Wikipédia – “Figueira das Lágrimas”.

Fatti Apostola
del mio Amore!

(Ir. Marinês Tusset, ASCJ)

uando uma criança vier correndo 
ao teu encontro para abraçar-te;
quando chegar a ti com os olhos 

lacrimejando porque esfolou os joelhos;
quando te presentear com seus signifi-
cativos rabiscos; quanto te disser: Irmã 
eu amo você;
quando mostras o caminho da fé atra-
vés de teus ensinamentos e a preparas 
para os sacramentos,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando os olhos da criança se cruza-
rem aos teus numa súplica de socorro;
quando apertar tua mão para aliviar sua dor;
quando no leito do hospital levares a 
Eucaristia ao pequeno coração que tan-
to ama a Jesus,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando alimentas a criança faminta, 
que te agradece sorrindo;
quando tuas mãos aquecem o frio, aga-
salhando seu corpo e enxugas os pés 
molhados;
quando senta ao teu lado em silêncio 
para que adivinhes seu sofrimento,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando o adolescente angustiado, re-
voltado não quer te ouvir;
quando seus problemas parecem maio-
res do que possa suportar;
quando entrar na tua ciranda e se sentir 
seguro,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando o jovem desesperado da vida, 
encontra refúgio nas tuas palavras;
quando a dúvida assalta sua mente e te 
olha como ponto de equilíbrio;
quando sem palavras procura teu om-
bro amigo para ser seu confidente,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando o jovem se desvia do caminho 
e não quer saber de Deus;
quando se sente desamparado pelos 
pais, e perde o senso de filiação;
quando na encruzilhada da vida a 
convicção de tua vida o ajuda na es-
colha,

Fatti Apostola del mio Amore!

Q
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esus é a presença do amor de Deus Pai no meio dos seus, 
sol nascente que visitou, libertou e trouxe a salvação. Toda 
a vida do Senhor foi uma expressão do amor misericordio-

so do Pai. Cada pessoa que do Senhor se aproximava encontra-
va sempre n’Ele o conforto de Deus. 

Certa vez, aproximou-se do Senhor um leproso. Jesus esten-
deu a mão, tocou nele e o leproso ficou curado. (cf. Mt 8, 1-4). 
São Mateus faz questão de ressaltar que Jesus “tocou nele”. O 
gesto de tocar poderia passar despercebido, não fosse a deter-
minação expressa na lei antiga que proibia o toque em quem 
sofria dessa enfermidade (lepra). Jesus não se intimida com o 
que pensariam os outros, nem mesmo se preocupa com o risco 
de contágio. O Senhor quer mostrar proximidade. Ele veio para 
libertar o ser humano de todo o mal e enfermidade e para carre-
gar em si as dores do homem caído pelo pecado. Faz isso mos-
trando a sua proximidade através do toque, manifestando que, 

O Coração de Jesus e a misericórdia
(Pe. Emmanuel Portela Cardozo)

J

ESPIRITUALIDADE

Quando a família necessita de tua pre-
sença para abençoar seu lar;
quando cresce à luz da reflexão da Pa-
lavra de Deus através das tuas palavras 
e de teu testemunho;
quando confia que seus filhos congre-
gam valores porque és o reflexo da ter-
nura de Deus, 

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando o pobre sentado na calçada te 
chama sorrindo e pede tua bênção;
quando paras para ouvir suas histórias 
de vida;
quando o acolhes com os mesmos sen-
timentos de Jesus,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando os anciãos com as mãos trê-

mulas seguram as tuas para se ampa-
rarem;
quando os acaricias com a ternura de 
uma mãe, para suprir a ausência de 
seus filhos;
quando os ajudas para que seja serena 
a passagem para eternidade e os entre-
gas a Deus Pai, 

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando és uma presença alegre e ca-
rinhosa em tua comunidade religiosa;
quando sabes escutar, dialogar e aca-
lentar com teu sorriso o convívio fra-
terno;
quando és capaz de morrer como o 
grão de trigo para que a vida frutifique, 

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando em silêncio te colocas de joe-
lhos diante do Tabernáculo;
quando tua oração se torna reparação 
e sustento para o mundo ferido e des-
pedaçado;
quando, como os Apóstolos, teu Amor 
não tem fronteiras e não te cansas de 
proclamar o Reino,

Fatti Apostola del mio Amore!

Quando como tua mãe e mestra Clé-
lia Merloni, me segues resolutamente, 
sem jamais retroceder;
quando te consagras a Maria Santís-
sima e te lanças entre os seus braços 
maternos;
quando teu olhar está fixo no meu, eu 
sussurro no teu coração:

Fatti Apostola del mio Amore!

“Pelo amor do Coração de nosso Deus, o Senhor nos
visitou e libertou.” (Antífona do Benedictus no dia da

Solenidade do Coração de Jesus).

pela misericórdia, Deus se faz sempre próximo daqueles 
que ama.

O relato da vocação de São Mateus (Mt 9, 9-13) é outra 
passagem que leva a meditar sobre a misericórdia do Se-
nhor. Jesus vai até a coletoria de impostos e chama um 
cobrador de impostos para que o siga. Na alegria da vo-
cação, Mateus oferece um banquete e chama muitos pu-
blicanos e pecadores. É nesta ocasião que o Senhor dirá: 
“Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas 
os doentes... Não vim chamar justos, mas pecadores”.

Mais uma vez o Senhor não leva em conta o pensamento 
corrente. Os cobradores de impostos eram considerados 
pecadores públicos e, uma vez que trabalhavam em prol 
do império, traidores da pátria. Jesus o chama para fazer 
parte do colégio apostólico e demonstra, assim, que todos 
podem seguir a sua voz quando se deixam atrair pelo seu 
misericordioso coração.

Jesus se compara a um médico que vem para os enfer-
mos. Um bom médico não é aquele que vendo a enfer-
midade de um paciente o deixa padecer, mas aquele que 
busca curá-lo, aliviar-lhe os sofrimentos. Assim é que age 

o médico de nossas almas: vem para acolher, cuidar e 
curar aqueles que padecem.

Recorramos sempre aos Santos Evangelhos. Meditando 
na vida de Nosso Senhor encontraremos sempre um mo-
delo de misericórdia e – alcançados por este amor infinito 
– poderemos também nós ser misericordiosos para com 
os nossos irmãos.

Vamos falar de Deus
(Alexsandro Braz da Silva)

ntes de falarmos propriamente de Deus, convém 
nos adequarmos e reconhecermos o período em 
que vivemos. Estamos inseridos em um mundo mo-

derno, onde os avanços tecnológico e científico estão a 
pleno vapor e, a todo instante contribuem para o desen-
volvimento e aprimoramento de nossa sociedade. Vive-
mos atordoados com nossos afazeres e, nossas relações 
já não são mais tão pessoais assim, pois se caracterizam 
pela virtualidade e artificialidade que nossa tecnologia 
efetivou e nos disponibiliza. 

Esta breve descrição mostra onde nós, seres humanos, es-
tamos inseridos. O objetivo não é estabelecer uma crítica 
negativa ou cair na impostura de não reconhecer as mara-
vilhosas obras humanas geradas, mas refletir sobre a possi-
bilidade de se falar de Deus em um mundo assim.  Surgem, 
deste modo, perguntas inquietantes para aqueles que creem 
na transcendência. Há espaço para Deus em nossa socie-
dade? Terá o ser humano, tempo para se apropriar da fé 
e tomar o caminho de Damasco1, de conversão? Saberá o 
ser humano onde encontrar Deus? 

Deste modo, gostaria de me apropriar das ideias de nossa 
querida Madre Clélia Merloni e salientar, mesmo que sim-
plesmente, a importância de se falar de Deus em nosso es-
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ulgar os outros nos leva à hipo-
crisia. E Jesus define exatamen-
te como “hipócritas” aqueles que 

se dedicam a julgar. Porque a pessoa 
que julga erra, confunde-se e torna-se 
derrotada. Quem julga erra sempre. E 
erra porque toma o lugar de Deus, que 
é o único juiz. Na prática, acredita ter 
o poder de julgar tudo: as pessoas, a 
vida, tudo. E com a capacidade de julgar 
considera ter também a capacidade de 
condenar.

Aquele que julga se torna um derrotado 
e só pode terminar mal, porque a mes-
ma medida será usada para julgá-lo, 
como diz Jesus no Evangelho de Ma-
teus. E qual é a derrota? É aquela de ser 
julgado com a mesma medida com a 
qual ele julga, porque o único que julga 
é Deus e aqueles aos quais Deus dá o 
poder de fazê-lo.

Os outros não têm o direito de julgar. 
Além do mais, quem julga sempre acu-
sa. No julgamento contra os outros há 
sempre uma acusação. Exatamente o 
oposto daquilo que Jesus faz diante 
do Pai. De fato, Jesus nunca acusa, 
mas, ao contrário, defende. Assim, 
se queremos trilhar o caminho de 
Jesus, mais do que acusadores de-
vemos ser defensores dos outros 
diante do Pai.

Mas, sobretudo, não julgue, porque 
se o fizer, quando você fizer algo 
ruim, será julgado! É uma verdade 
boa de se recordar na vida de todos 
os dias, quando nos vem a vontade 
de julgar os outros, de falar mal dos 
outros, que é uma forma de julgar. 
(Meditação matutina na capela da 
Domus Sanctae Marthae, 23 de ju-
nho de 2014).

O nosso juiz é o Senhor e, se vier à sua 
boca uma palavra de julgamento sobre 
alguém, feche a boca. O Senhor nos 
deu o conselho: “Não julgueis e não 
sereis julgados”. Convivam com as pes-
soas com simplicidade, acolham todos.

Por que acolher todos? Para ofe-
recer a experiência da presença de 

Quem sou eu para julgar?
(Papa Francisco)

J

Deus e do amor dos irmãos. A evan-
gelização sente, com força, a exigên-
cia do acolhimento, da proximidade, 
porque é um dos primeiros sinais da 
comunhão que somos chamados a 
testemunhar por termos encontrado 
Cristo na nossa vida. (Discurso, 5 de 
setembro de 2015).

Qual é o perigo? É presumirmos que 
somos justos e julgarmos os outros. 
Julgamos até Deus, porque pensamos 
que Ele deveria castigar os pecado-
res, condená-los à morte, em vez de 
perdoar. Nesse caso, sim, arriscamos 
permanecer fora da casa do Pai! Como 
aquele irmão mais velho da parábola 
que, em vez de ficar feliz porque seu 
irmão voltou, irrita-se com o pai que o 
acolheu e celebra.

Se, em nosso coração, não há miseri-
córdia, a alegria do perdão, não esta-
mos em comunhão com Deus, ainda 
que observemos todos os preceitos, 
porque é o amor que salva, não ape-
nas a prática dos preceitos. É o amor a 
Deus e ao próximo que dá cumprimen-
to a todos os Mandamentos. E esse é 
o amor de Deus, a sua alegria: perdoar. 
Ele nos espera sempre! Talvez alguém, 
em seu coração, sinta um peso: “Mas, 
fiz isso, fiz aquilo...”. Ele o espera! Ele é 
Pai: espera-nos sempre!

Se vivermos segundo a lei do “olho por 
olho, dente por dente”, jamais sairemos 
da espiral do mal. O Maligno é astuto 
e ilude-nos, fazendo-nos acreditar que, 
por meio da nossa justiça humana, po-
demos salvar-nos e salvar o mundo. Na 
realidade, somente a justiça de Deus 
nos pode salvar! E a justiça de Deus 
revelou-se na Cruz: a Cruz é o juízo 
de Deus sobre todos nós e sobre este 
mundo.

Mas como nos julga Deus? Dando a 
vida por nós! Eis o gesto supremo de 
justiça que derrotou, de uma vez por 
todas, o príncipe deste mundo; e esse 
gesto supremo de justiça é também 
precisamente o gesto supremo de mi-
sericórdia. Jesus nos chama a todos a 
seguir este caminho: “Sede misericor-
diosos, como vosso Pai é misericor-
dioso” (Lc 6, 36).

Agora, peço-vos algo. Em silêncio, 
todos, pensemos... Cada um de nós 
pense numa pessoa com a qual não 
nos damos bem, com a qual estamos 
irritados, de quem não gostamos. 
Pensemos naquela pessoa e, em si-
lêncio, neste momento, oremos por 
essa pessoa e sintamos misericórdia 
por essa pessoa. (Angelus, 15 de se-
tembro de 2013).

paço e tempo, de se valorizar a fé como meio de mudança 
de vida e proximidade do divino e de reconhecer que o ser 
humano é muito mais “coração”, sentimento, do que racio-
nalidade, pois ela mesma afirma “nossa fé deve ser maior 
que a de qualquer outra pessoa”2.

Em um mundo agitado e desvanecido pelos afazeres diá-
rios, subjugado pela rotina e velado por relações líquidas – 
afinal nada é para durar3, como afirmava o filósofo polonês 
Bauman –, Deus, muitas vezes, é posto de lado, tomando 
uma posição secundária de reserva. Ele, em si, não é esque-
cido, pois recorremos a Ele em nossas necessidades, ape-
nas quando precisamos. Nossa postura é a daqueles filhos 
adolescentes que não gostam de ser vistos com seus pais na 
porta da escola, no shopping ou na roda de amigos, mas que 
sempre recorrem a eles em suas necessidades.

No fundo, constata-se, em nossa atualidade, a ideia de Ru-
bens Alves ao afirmar, em seu livro Enigma da Religião, que 
“o secularismo contemporâneo conseguiu expulsar Deus 
pela porta da sala, no entanto deuses entraram pela porta 
da cozinha”. Sendo assim, convém nos indagarmos critica-
mente: quais são as coisas que acabamos divinizando e 
que nos afastam de uma relação madura e autêntica com 
Deus, de uma experiência de fé? 

Muitas vezes a lógica de nosso mundo proporciona uma 
condição equivocada à concepção de Deus, não é à toa que 
Ele sai das rodas de conversa, das famílias, da nossa mente e 
só retorna, quando num lapso de memória, recordamos que 
Ele tudo pode. Infelizmente, Deus se tornou um assunto pe-
rigoso que pode proporcionar desafetos, crises e julgamen-
tos sociais, por isso, cada vez mais, reforçamos a ideia de que 
não se discute sobre religião e Deus. 

Muitas vezes excluímos Deus de nossos assuntos, porque 
nos julgamos intelectualizados e autônomos frente às ques-
tões de nosso dia a dia, mas 
vai o alerta dado pelo filósofo 
brasileiro, Luiz Felipe Pondé, 
em uma de suas entrevistas, 
“Pra se falar de Deus é ne-
cessário ser inteligente”, ou 
seja, trazer Deus novamente 
ao nosso ambiente, ao nosso 
convívio exige de nós uma 
capacidade intelectual maior, 
que não se limita a meros 
“achismos” e preconceitos. A 
inteligência, neste caso, não 
se volta à resolução de pro-
blemas, mas à possibilidade 
de buscarmos compreender 
algo extremamente comple-
xo e misterioso fora de nossa 
realidade. 

Mas então o que fazer? 

Madre Clélia, em uma de suas 

cartas4, nos apresenta a vida de Santo Estanislau Koskat, 
quem, em tudo, se conduzia para as “coisas do alto”, ele mes-
mo afirmava que “não havia sido feito para as coisas deste 
mundo, mas para os bens eternos”. A Madre nos exorta e nos 
anima a esta percepção de vida, nos falta, em nosso dia a dia, 
sintonizarmos o nosso ser às coisas do alto, alicerçarmos nos-
sa fé no fundamento verdadeiro e ancorarmos o nosso cora-
ção no Coração de Deus.

Em suma, a Madre nos ensina que devemos dar a Deus o 
seu devido lugar, Ele deve voltar a ser assunto em nossa so-
ciedade, escolas, família, movimentos sociais, rodas de con-
versa, etc. Deve ser refletido, estudado e vivenciado pela fé. 
Mais uma vez precisamos encontrá-lo e torná-lo o Tudo de 
nossas vidas, sendo o principal e o fundamental e não ape-
nas uma medida emergencial em nossas angústias. Paulo, 
em sua carta aos Romanos, afirmava que tudo converge a 
Deus – “Porque todas as coisas vêm dele, por meio dele e 
vão para ele”5–, desta forma, devemos nós buscarmos esta 
referência e acertarmos um norte para nossa caminhada 
nessa pequena estadia na Terra. 

Façamos como a nossa querida Clélia Merloni e reconheça-
mos que Deus merece ser amado por ser quem é6, façamos 
Dele o nosso Tudo. Voltemos a falar de Deus, a trazê-lo ao 
nosso dia a dia, ao nosso convívio, nas alegrias, júbilos, 
mazelas e fragilidades. Que Ele possa ser reencontrado 
dentro de cada um, onde foi guardado, afinal “Ele não 
está longe de nós”7. 

1 - A conversão de São Paulo – Atos dos Apóstolos – Capítulo 9. 
2 - Espírito de fé – Madre Clélia - Mg.; IIpp.79-80. 
3 - Modernidade Líquida – Zigmunt Bauman. 
4 - Cartas de Clélia Merloni, Um coração nos ama - 10. Nasci para as coisas do alto. 
5 - Romanos 11, 36. 
6 - Cartas de Clélia Merloni, Um coração nos ama – 4. Deus só, é tudo para mim!
7 - Atos dos apóstolos - 17,27
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“ Não deixes para amanhã o impulso
que sentes em fazer o bem.” 

Madre Clélia

mpelidas pelo lema “Caritas Chisti 
urget nos” (A caridade de Cristo 
nos impele), nós Apóstolas do Sa-

grado Coração de Jesus, por meio de 
nossa ação evangelizadora, damos 
continuidade ao sonho da Bem-A-
venturada Clélia Merloni, que é de 
“levar um raio do amor e da ternu-
ra do Coração de Jesus a todas as 
pessoas e de torná-lo conhecido e 
amado. Nesse âmbito, todos aqueles 
que passam pela missão das Após-
tolas são impelidos e convidados a 
dar continuidade ao carisma deixado 
pela fundadora. 

No ano da Beatificação de Madre Clé-
lia, em 2019, após o estudo mensal 
das virtudes da Madre, leitura de seus 
escritos, os educandos perceberam 
que uma das características fortes e 
marcantes na vida da Madre era o seu 
olhar voltado para os mais empobre-
cidos da sociedade. Ela soube muito 
bem dar respostas significativas e 
transformadoras às realidades ao seu 
redor e assim, repor amor onde havia 
injustiças, desigualdades e situações 
de vulnerabilidade. Sendo a Repara-
ção um dos valores fundamentais na 
vida de Madre Clélia, nasceu assim o 
Projeto: “Amar é Repor Amor”. O Pro-
jeto apresenta como seu principal ob-
jetivo despertar os adolescentes e jo-
vens ao desenvolvimento de valores 
humanitários e cristãos, contribuindo, 
assim, para a formação de agentes 
sócio transformadores, de modo a vi-
ver, a pedido do Papa Francisco, uma 
Igreja em saída. 

Amar é repor amor
(Ir. Lucilene Chiciuc, ASCJ)

I

chorro-quente procuram se interessar 
pela pessoa, olhá-la com os olhos de 
Clélia, amar com o Coração de Cristo 
e servir com alegria. A experiência é 
muito válida para os adolescentes que, 
semanalmente em meio a tantas ou-
tras oportunidades que a vida oferece, 
escolhem essa forma de doar a sua ju-
ventude e tempo em prol do próximo.

“O compromisso social e o conta-
to direto com os pobres continuam 
a ser uma ocasião fundamental de 
descoberta ou aprofundamento da 
fé, e de discernimento da própria 
vocação”. (Sínodo dos Bispos - XV 
Assembleia Geral Ordinária – Os Jo-
vens, a Fé e o Discernimento Voca-
cional – 1ª ed., 2019, p. 44, art. 46).

Os jovens interessados em participar 
do Projeto, reúnem-se semanalmente 
no Colégio Social Madre Clélia, Curiti-
ba – PR, para momentos da escuta da 
Palavra de Deus, leitura dos escritos 
da fundadora, participação nas ce-
lebrações da primeira sexta-feira do 
mês, participação em teatros prepa-
rados por eles mesmos, participação 
em campanhas solidárias, promoção 
da vida. Destaca-se a visita aos mo-
radores de rua, onde os educandos 
realizam campanhas para a arrecada-
ção de dinheiro e com isso a compra 
dos mantimentos para a realização do 
cachorro-quente solidário. Esse ca-
chorro quente é todo preparado por 
eles mesmos na Unidade Educacional, 
onde realizam essa ação com muito 
afeto e carinho. Na distribuição do ca-

SÍNODO

esde julho de 2020 as Apóstolas do Sagrado Cora-
ção de Jesus percorrem um caminho sinodal com o 
objetivo de escutar a Deus e as Irmãs mais jovens. 

Vários foram os passos dados na direção desta escuta. 
Depois de um encontro com a Madre Miriam Cunha So-
brinha, superiora geral, que expôs como se daria este mo-
vimento sinodal, aconteceram também encontros virtuais 
entre grupos de Irmãs em todas as Províncias. Nesses 
encontros teve espaço a partilha e a reflexão sobre nosso 
estilo de vida e carisma. 

Nesse itinerário, foram proporcionados momentos de 
aprofundamentos, nos quais abordaram-se temáticas 
que estão presentes no Instrumentum Laboris a ser apro-
fundado durante o sínodo. A primeira temática foi sobre 
Comunicação na atualidade, conduzida por Irmã Pinna 

D Riccieri, da Congregação das Filhas de São Paulo. Em 
seguida, Irmã Annette Havenne abordou a temática Fra-
ternidade e intergeracionalidade: escutar a diversidade. 
Outro belíssimo momento de partilha aconteceu sob o 
tema Missão – trazendo o carisma para as necessidades 
de hoje, esta colocação foi conduzida pelas Irmãs: Mary 
Grace walsh, Maria Zelinda Cardim e Carla Venditti. Madre 
Miriam Cunha Sobrinha falou sobre o Carisma do Amor. 
As duas últimas reflexões via zoom aconteceram com 
Irmã Lucia Giussani, com a temática  Nos passos de Ma-
dre Clélia e, Dom José Rodriguez Carballo, desenvolveu o 
tema A fidelidade com respeito ao tempo. 

Acompanhemos as partilhas de algumas de nossas Irmãs 
sobre esse percurso:
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“Escutando a 
novidade de Deus 

nas pegadas de 
Madre Clélia.”

O logo traz como elemento prin-
cipal o coração, que representa 
o Carisma e a espiritualidade do 
Instituto. Representa a heran-
ça deixada por nossa querida 

fundadora, que entre tantas riquezas dos seus 
ensinamentos, exorta as suas filhas que “ O Co-
ração de Jesus seja o vosso tudo. ”

SLOGAN

EXPLICAÇÃO:

O segundo elemento é o Espí-
rito Santo que sustenta o ca-
risma e indica o caminho para 
sua atualização, uma chave de 
leitura para os sinais dos tem-

pos, jornada que deve ser percorrida pelas Jo-
vens Apóstolas durante o Sínodo. O Espírito 
de Deus, que está presente desde o início da 
criação, é o protagonista da história da salva-
ção que continua até hoje. Como nos lembra 
Madre Miriam; “O mesmo Espírito continua a 
guiar a história da salvação, consagrando ho-
mens e mulheres para levar “a boa nova” aos 
povos e “curar os quebrantados de coração”, 
levando amor e consolação àqueles que foram 
“traspassados” pelo sofrimento e pela dor. ”

O terceiro elemento é a chama e ao 
mesmo tempo um caminho, que 
é formado pela junção do Espírito 
Santo com uma base que completa 
o coração, simbolizando o caminho 

a ser percorrido nesta busca de responder aos 
questionamentos: o que o Espírito Santo deseja 
realizar em nossa Congregação? Para onde quer 
nos levar? É preciso ouvi-lo, colocar-se à disposi-
ção sem impor qualquer tipo de preconceito, para 
que só Ele possa falar. O certo é que Ele nos im-
pulsiona a uma nova vida. (Madre Miriam)

Quarto elemento, as cores: O vermelho, presente 
no coração e na grafia, simboliza a tradição, o 
ardor e a solidez do carisma que começou com 
Madre Clélia e se perpetua na história, por meio 
da vida e testemunhos de tantas Apóstolas 
santas e ardorosas. A cor Golden Biege, significa 
a leveza, brilho e a novidade do carisma que 
anseia corresponder às necessidades do tempo 
atual, significa a força juvenil e revigorante do 
nosso carisma. O Slogan começa com a cor forte 
do vermelho presente no coração, simbolizando 
a força do carisma e termina com a cor cintilante, 
simbolizando a novidade que está por vir e no 
meio deste processo se encontra o Espírito Santo 
que nos conduz. Ao contemplar o logo como um 
todo, percebemos a harmonia que existe entre os 
elementos, que expressa o desejo de unidade e 
harmonia entre os membros do Instituto.

Conheçam o slogan e o logo

LOGO
“O Sínodo das Jovens Apóstolas me traz muita esperança, porque vejo que Deus está 
concedendo uma grande graça, não somente a nós ‘Jovens Apóstolas’, mas a todo o nos-
so Instituto. Neste momento em que o Papa Francisco convoca toda a Igreja a viver o Sí-
nodo sobre Sinodalidade, escutar a novidade de Deus nas pegadas de Madre Clélia, exige 
uma atitude muito corajosa e disponível de cada uma de nós, Irmãs Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus. Precisamos de mente aberta e ouvidos atentos à voz do Espírito Santo 
que a seu modo e no seu tempo quer nos falar, como outrora falou a nossa Fundadora e 
as que nos precederam.”

Ir. Rosimary Soares da Silva, ASCJ

“O Sínodo das Jovens está sendo muito 
especial e uma profunda experiência de 
Deus, principalmente um aprofundamen-
to do nosso carisma. Percebi que o Sínodo 
não foi somente das jovens, mas de todas 
as Irmãs do Instituto, porque cada uma deu 
a sua contribuição. Foi um tempo de apren-
dizado, reencontro e revisão de nossa vida, 
principalmente da vida em comunidade. 
Agradeço a Deus por essa rica e linda ex-
periência. Obrigada!”

Ir. Maria Jacinta Filha, ASCJ  

“O Sínodo das Jovens Apóstolas pode ser 
visto como uma grande novidade, mas, 
além disso, nos mostra que o Instituto está 
sempre a caminho, dando novos passos 
frente às exigências hodiernas, é o carisma 
que se atualiza na história. A participação 
de todas as Irmãs e os vários momentos de 
formação contribuíram para despertar a si-
nodalidade de forma concreta. Partimos da 
experiência e realidade em que estamos in-
seridas, com o desejo, sempre ardente, de 
escutar a novidade de Deus nos passos de 
nossa Madre Fundadora, Clélia Merloni.”

Ir. Taila Fabrícia Nogueira, ASCJ
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Vocação – Sim que se renova a cada dia
a Vida Religiosa Consagrada temos etapas formati-
vas que nos preparam para o Sim definitivo, que é a 
Profissão Perpétua dos Conselhos Evangélicos, que 

são os Votos de Castidade, Pobreza e Obediência.

“Com os Votos Perpétuos, a jovem Apóstola oferece-se 
definitivamente a Deus e liga-se por um vínculo perene 
ao Instituto. Cada Irmã, portanto, amadureça a decisão de 

N emiti-los na oração, na reflexão e em um cuidadoso exa-
me de sua vida religiosa.” (Constituições ASCJ).

A Profissão Perpétua é um passo muito significativo na 
vida de uma pessoa consagrada. Esse passo é dado na li-
berdade e na escolha por seguir o Senhor na radicalidade, 
segundo o exemplo de Jesus que entregou sua vida por 
amor e na concretização do Reino.

esde o ventre materno, Deus 
nos chama para realizar em 
nossa vida Seu projeto de amor. 

“Não fostes vós que me escolhestes, 
mas fui eu que vos escolhi.” (João 15 
16). Ele confia a cada criatura uma 
missão e convida a exercê-la segun-
do suas capacidades e aperfeiçoar a 
bondade que existe em germe em seu 
interior. Escutar a voz de Jesus é es-
sencial para discernir a própria voca-
ção, é preciso cultivar a amizade com 
Ele na oração, na Eucaristia e através 
da sua Palavra. Iniciando assim uma 
história de amor no processo de des-
cobertas e possibilidades, seremos 
pessoas felizes e livres.

Nasci em Fortaleza – CE, filha de An-
tônio Evangelista do Nascimento e 
Maria José Lopes do Nascimento, a 
quinta de seis 6 filhos. Desde pequena 
fui educada nos valores cristãos, pois, 
na minha família, todos são católicos 
praticantes. Aos seis anos de idade 
fiz a Primeira Eucaristia e participava 
das missas dominicais. Aos 15 anos 
recebi o sacramento da Crisma e con-
sequentemente engajei-me no grupo 
de jovens e movimento carismático, 
onde senti o chamado para a vida reli-
giosa. Aos 19 anos iniciei a experiência 
no Instituto das Filhas da Pobreza do 
Santíssimo Sacramento, foi um tempo 
enriquecedor onde foi muito cultivado 
em meu coração o amor à Adoração 

Eucarística e o cuidado com os pobres.

Sentido no coração o apelo de uma 
doação ainda maior, e de me aprofun-
dar no conhecimento e na espirituali-
dade da Vida Religiosa Consagrada na 
Igreja. O Coração de Jesus impulsio-
nou meu coração a segui-lo e amá-lo. 
E foi assim que recebi a oportunida-
de de fazer a experiência no Instituto 
das Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus. Vivendo cada etapa de forma-
ção e todas as experiências feitas, fui 
confirmando em mim minha vocação 
de Apóstola, filha de Madre Clélia e a 
missão de tornar o Coração de Jesus 
conhecido, amado e servido.

Ter minha vida e vocação cada vez 
mais enraizadas no Coração de Jesus, 
faz-me sentir um profundo desejo de 
ir além, num contínuo êxodo de mim 
mesma e encontrando-o em cada ir-
mão, especialmente nos mais neces-
sitados.

É com grande alegria que respondo 
ao chamado do Senhor e agora, com 
a sua graça, chego ao momento forte 
de professar os Santos Votos de Po-
breza, Castidade e Obediência para 
sempre.

A alegria que sinto em minha vida 
especialmente neste momento, não 
posso conservá-la somente para 

D

Um Sim que gera Liberdade
(Ir. Adely Lopes do Nascimento, ASCJ)

mim, mas desejo partilhar com todos 
e digo que vale a pena dizer Sim para 
seguir Jesus como consagrada. Digo 
especialmente aos jovens que sen-
tem o chamado de Jesus no coração: 
Não tenham medo de dizer Sim! Vale 
a pena deixar tudo para que Jesus 
seja para sempre o nosso TUDO!

Peço a graça da fidelidade a exemplo 
da Virgem Maria e da Bem-Aventu-
rada Clélia Merloni. Agradeço imen-
samente ao Instituto pela acolhida e 
oportunidades de crescimento. Que 
o Coração de Jesus abençoe a todos!

VOCAÇÃO

S ou Irmã Jussara Rodrigues, na-
tural de Antônio João - MS. Filha 
de Orandir de Fátima Rodrigues e 

Antônio Carlos Rodrigues (Falecido). Um 
momento importante no meu chamado 
vocacional se deu através de um convite 
da minha madrinha de Batismo e Crisma, 
Salvadora Cunha, para eu fazer uma ex-
periência com as Irmãs Apóstolas do Sa-
grado Coração de Jesus, em Curitiba - PR.

Embebida de seu amor, decidi fazer um 
caminho de discernimento vocacional, 
no qual percebo a grandeza do amor de 
Deus por mim em conceder-me a gra-
ça de perseverar no caminho que Ele 
mesmo me chamou e que tenho vivido 
na alegria e docilidade. As etapas de for-
mação foram me ajudando a aprofundar 
cada vez mais essa entrega que será de-
finitiva, feita com alegria e doação filial.

Neste ano, com a graça do Senhor, da-
rei mais um passo na minha caminha-
da, como consagrada ao amor de Deus, 
para o serviço aos irmãos, contando 
com o auxílio do Espírito Santo que me 
move, conduz e fortalece. Como Após-
tola do Sagrado Coração de Jesus, sin-
to-me convidada a reparar tudo que 
ainda não pertence ao seu Reino, tendo 
atitudes de amor no mundo, a fim de 
que seu nome seja glorificado.

Sei que em todo tempo Deus está 
presente em minha vida, vocação e 

missão; quero continuar caminhando 
com o coração motivado n’Ele e me 
consagrar para sempre, com o cora-
ção cada vez mais consciente e des-
pojado em seu seguimento.

Creio no amor de Deus, que renova em 
mim, diariamente, seu chamado a com-
partilhar e vivenciar cada vez mais o ca-
risma da nossa querida e amada Bem-A-
venturada Clélia Merloni, a quem peço a 
proteção e bênção, neste momento im-
portante do meu caminho vocacional, em 
que irei professar os Votos em Perpétuo.

Conto com vossas orações!

“O Espírito Santo do Senhor 
está sobre mim, porque Ele me 
consagrou com a unção, para 

anunciar a Boa Nova aos
pobres.” (Lc 4,18)

(Ir. Jussara Rodrigues, ASCJ)

Sei que em todo tempo Deus está presente em minha vida, voca-
ção e missão; quero continuar caminhando com o coração moti-

vado n’Ele e me consagrar para sempre(...).

Província Brasileira Clélia Merloni

Fone: (41) 3112-1400 | 98722-4423

VOCAÇÃO
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UM HOMEM DE MUITA FÉ

lfredo Muhlstedt Neto, hoje 
com 75 anos, natural de São 
José dos Pinhais - PR, na sua 

adolescência estudou no Seminário 
em Ponta Grossa - PR, mas como sua 
vocação era outra, deixou o Seminário 
e casou-se com Maria Neide Muhlste-
dt, tiveram três filhos e cinco netos. “A 
vida inteira dedicada a Deus, à Família 
e ao Trabalho.”

No início do ano de 2020 foi diagnos-
ticado com câncer de intestino, e este 
fato abalou a família inteira, pois a do-
ença veio silenciosa e quando des-
coberta, já estava em estágio quatro. 
Foram momentos bem difíceis, pois foi 
obrigado a iniciar o tratamento em um 
ano carregado de muitas preocupações 
devido à pandemia.

Mas algo muito maravilhoso trouxe 
força e vontade para continuar. A fé 
que sempre caminhou com a família, 
agora estava fortalecida com a entre-
ga da Relíquia da Bem-Aventurada 
Madre Clélia e a realização da novena 
todas as noites. Sempre que ele de-
monstrava fraqueza, era fortalecido 
pela esposa que, além dos cuidados 
com a saúde, mantinha sempre viva 
a fé e a esperança de que tudo iria 
passar. Nunca perderam uma missa 
durante todo esse tempo e quando a 
pandemia trouxe restrições para as 
igrejas na realização das celebrações, 
acompanhou pela televisão. Todas as 
noites rezando o terço, muito devoto 
de Nossa Senhora de Fátima e muita 
fé no Sagrado Coração de Jesus.   
 
Foram meses e meses de quimiotera-

pia e radioterapia ao mesmo tempo, 
tratamento este, que o deixou muito 
debilitado e passou a permanecer a 
maior parte do seu tempo em cima de 
uma cama. Para tomar banho e fazer 
suas refeições sempre contando com 
ajuda da melhor enfermeira do mun-
do que esteve sempre ao seu lado, a 
sua esposa. Sempre com tratamento 
semanal, visitas e acompanhamento 
médico constantes. Os filhos e netos só 
podiam rezar e se fortalecer cada dia na 
fé, sempre dando apoio tanto nos as-
pectos emocionais bem como nos cui-
dados com ele.  

O tempo foi passando e ele foi reagin-
do bem aos tratamentos. A fé foi tra-
zendo a esperança. Em maio deste ano 
de 2021, passou por mais uma cirurgia 

A

ALFREDO MUHLSTEDT NETO
Maria Neide Muhlstedt

São José dos Pinhais – PR - Brasil
(Relato realizado pela filha do casal, 

Josiane Muhlstedt Nichele)

Testemunho de graças alcançadas por
intercessão da Bem-Aventurada Clélia Merloni

Sempre que ele demonstrava fraqueza, era fortalecido pela esposa que,
além dos cuidados com a saúde, mantinha sempre viva a fé e

a esperança de que tudo iria passar. 

e por um novo período de adaptação 
e, aos poucos, foi deixando a cama de 
lado. Este ano completará 48 anos de 
matrimônio, voltou a cuidar das árvo-
res frutíferas e do sítio em que mora, 
em São José dos Pinhais - PR.  

Madre Clélia, o Sagrado Coração de 
Jesus e a Oração diária do Terço, for-
taleceram a caminhada e o colocaram 
novamente em pé. Agradecemos a 
Bem-Aventurada Clélia Merloni pela 
sua intercessão!

TESTEMUNHOS DE GRAÇAS ALCANÇADAS

u, Vera Lúcia dos Reis de Car-
valho, em 13/09/2002, fui ao 
Hospital do Câncer de Maringá 

- PR, para uma consulta e, após fa-
zer exames, recebi o diagnóstico que 
acusava um câncer maligno de mama, 
no estágio avançado, já com metás-
tase. Passei por cirurgia e retirada da 
mama. Após a cirurgia, em 2003 inicie 
a quimioterapia e depois radioterapia; 
no período de dois meses, senti algo 
estranho em mim e fui consultar-me. 
O médico pediu que eu fizesse o tes-
te de gravidez e foi constatado que eu 
estava grávida.  Ao apresentar o teste, 
o mesmo médico me falou que o ca-
minho seria a retirada da criança, por-
que ela nasceria toda deformada. Mas 
não aceitei, resisti, deixei o tratamento 
com esse doutor e fui procurar um gi-
necologista. Marquei o pré-natal com 
outro médico que me acompanhou até 
o parto da minha bebê. 

Dentro de mim sempre existiu a espe-
rança e a fé. Foi então que entrei em 
contato com a Irmã Maria Aparecida 
de Carvalho, a qual solicitou que nos 
uníssemos em oração pedindo a in-

E

JULIANA DOS REIS DE CARVALHO
Goioerê – PR - Brasil 

(Relato da mãe Vera Lúcia
dos Reis de Carvalho)

ORAÇÃO PARA PEDIR GRAÇAS POR INTERCESSÃO DA
BEM-AVENTURADA CLÉLIA MERLONI

Eu vos louvo, Pai misericordioso, porque revelastes aos pequenos os tesouros 
infinitos do Coração do vosso Filho.
Suplico-vos que, por intercessão da Bem-Aventurada Clélia Merloni, confiante 
no Coração de Jesus, operosa na caridade, paciente nas adversidades e heroi-
ca no perdão, eu possa obter a graça que agora vos peço.
Sagrado Coração de Jesus, confio em vós!

A pessoa que receber graças por intercessão da Bem-Aventurada Clélia Merloni poderá comunicar-se com as Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus – e-mail: sec@apostolas-pr.org.br – fone: (41) 3112-1424

tercessão da Bem-Aventurada Clélia 
Merloni. Assim, nos unimos em família, 
fazendo a novena. Sempre na confian-
ça e na fé até a data de 10/03/2004, 
quando nasceu a minha filha, com 
saúde perfeita.

Venho agradecer a Deus a interces-
são da Bem-Aventurada Clélia Merloni, 
os dois milagres: a cura do câncer e o 
nascimento da minha filha, Juliana dos 
Reis de Carvalho. Quando Juliana es-
tava com seis meses, eu agendei uma 
consulta com o mesmo médico que ha-
via sugerido que eu a abortasse e ele 
me perguntou quem era a criança. E eu 
respondi a ele que ela era aquela crian-
ça que ele havia me sugerido abortar. 
E o médico me disse: “Óh, mulher, sua 
confiança e fé são muito grandes”.

Hoje minha filha tem 17 anos, tem boa 
saúde e é a alegria da família. Eu, meu 
esposo e toda a família somos gratos 
a Deus pela intercessão desta grande 
mulher Clélia Merloni. Juliana é devota 
da Bem-Aventurada Clélia Merloni, do 
Sagrado Coração de Jesus e de Nossa 
Senhora.

Envie seu pedido de oração para as Irmãs Apóstolas do
Sagrado Coração de Jesus rezarem na sua intenção.

Entre em contato: 
www.apostolas-pr.org.br/capela-virtual/pedidos-de-oracao
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(Preparar o ambiente com manjedoura, vela, Bíblia e �ores) 

Dirigente: O Natal nos aproxima do Mistério da Encarnação, 
nos recorda que Deus amou tanto a humanidade, que 
decidiu nos enviar o Seu Filho (cf. Jo 3,16).

Leitor: Jesus está prestes a nascer. Quanta expectativa há no 
coração de José e Maria! Sabem que a criança que está por vir é 
fruto da promessa divina, mas muito há que se fazer pelo 
pequenino Jesus para que Ele cresça em “sabedoria, em estatura 
e em graça diante de Deus e dos homens” (Lucas 2,52).

Dirigente: Recordando o imenso amor de Deus por nós, que 
nos enviou Seu Filho para nos salvar, rezemos:

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Assim como Nossa Senhora e São José amaram a 
Jesus, nós também queremos expressar nossa afeição a 
Cristo neste momento de oração. Ao dizerem sim ao projeto 
divino, ambos viveram a feliz espera pelo Salvador, con�ando 
na providência celeste.

Leitor: Quando esperamos alguém a quem amamos, a 
própria expectativa é motivo de alegria. Jesus é a grande luz 
que ilumina o mundo. Por isso, ao se aproximar o Natal, o 
nosso coração vive um tempo de júbilo, tempo de espera 
vigilante e de esperança. Que o Deus Menino, com a Sua 
vinda, restaure o mundo com a Sua luz! 
Vem, Senhor, vem iluminar:

- os que estão tristes e desanimados;
- os pais que perderam um �lho e os �lhos que perderam 
seus pais;
- os pais que não amam seus �lhos;
- as pessoas que estão sozinhas nos leitos dos hospitais;
- os idosos, especialmente os que se sentem abandonados 
nos asilos;
- os pobres e marginalizados de nossa comunidade;
- cada um de nós e nossa família.

(Tempo para preces espontâneas.)

Dirigente: Con�antes em Deus, Pai que nos ama, peçamos 
que Jesus venha neste Natal e ilumine todas as realidades 
obscurecidas de nosso tempo. Entregamos tudo em Suas 
mãos, rezando como Jesus nos ensinou: Pai Nosso...

Canto

Natal é vida que nasce. Natal é Cristo que vem!
Nós somos o seu presépio /

 e a nossa casa é Belém!

1. Deus se tornou nossa grande esperança / e como criança no 
mundo nasceu, por isso, vamos abrir nossa porta, / a Cristo, o 

que importa é conosco viver. 
Natal é vida que nasce... 

Dirigente: Ouçamos com alegria a passagem do Evangelho 
que testemunha o nascimento de Jesus.

Leitor: Lucas 2, 1-20

Dirigente: A narrativa do Evangelho sobre o nascimento de 
Cristo nos convida a olharmos para a Sagrada Família. Nela, 
contemplamos o esplendor do verdadeiro amor. Que a seu 
exemplo todas as famílias também se tornem lugares de 
comunhão e cenáculos de oração, escolas autênticas do 
Evangelho e pequenas Igrejas domésticas.
 
Todos: Senhor, Deus da vida e do amor, que o Natal não seja 
apenas um dia, mas seja Jesus presente sempre em meio a 
nós, nos  ensinando a amar, a perdoar, a partilhar e a 
construir um tempo novo de fraternidade, justiça e paz.
Natal é a festa do amor em família. Deus entra na história da 
humanidade por meio de uma delas, a de Nazaré. Sendo 
assim, que todas as famílias acolham o Cristo e deixem Sua 
presença ensinar o que realmente é o amor.
Que neste Natal possamos renascer com Cristo para uma 
esperança renovada. Que a luz vinda do céu ilumine nosso 
coração e nos encha de paz. Que no rosto do Menino Deus 
contemplemos também o de nossos irmãos e aprendamos 
a amar de um jeito mais divino.
Com Nossa Senhora e São José, queremos acolher Jesus em 
nosso coração e igualmente levá-Lo ao coração das pesso-
as. Dai-nos sempre essa graça! Amém!

Dirigente: Sagrado Coração de Jesus!

Todos: Eu con�o e espero em Vós!

Dirigente: Bem-Aventurada Clélia Merloni! 

Todos: Rogai por nós!

Dirigente: Que o Espírito Santo ilumine os nossos corações, 
para podermos reconhecer no Menino Jesus, nascido em 
Belém, da Virgem Maria, a salvação oferecida por Deus a cada 
um de nós, a todo ser humano e a todos os povos da terra. 
Amém!

Canto

1. Noite feliz! Noite feliz! / 
Ó Senhor, Deus de amor,

pobrezinho nasceu em Belém; / 
eis, na lapa, Jesus, nosso bem;

dorme em paz, ó Jesus! / 
Dorme em paz, ó Jesus! 

2. Noite feliz! Noite feliz! / 
Ó Jesus, Deus da luz,

quão afável é teu coração, / 
pois quiseste nascer nosso irmão e a nós todos salvar! /

 E a nós todos salvar!

3. Noite feliz! Noite feliz! / 
Eis no ar, vêm cantar aos pastores, os anjos do céu, /

 anunciando a vinda de Deus,
de Jesus Salvador! / 
De Jesus Salvador!

Celebração de Natal
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